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Admira-me que estejais passando tão depressa Daquele que vos chamou na graça de 
Cristo para outro evangelho, o qual não é outro, senão que há alguns que vos 
perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós ou mesmo 
um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que vos temos pregado, 
seja anátema. Assim, como já dissemos, e agora repito, se alguém vos prega 
evangelho que vá além daquele que recebestes, seja anátema. 
 

À medida que a psique humana é estudada, passamos a nos deparar e compreender 
fenômenos sociais modernos que vem surgindo a cada dia. Nós tratamos de alguns 
aqui, como o analfabetismo funcional, complexo de deus, efeito manada, o “ser digital”, 
era neurótica, etc. Nesse estudo, eu quero me deter sobre como o ser humano vem 
atuando hoje de maneira religiosa. 
 
No Brasil, cerca de 90% das pessoas se dizem religiosas, ou seja, todos creem em 
alguma coisa, seja no que for, tanto em Deus como em Satanás. Porém, o que precisa 
ser entendido é que um fenômeno social recente vem se despontando na maneira 
como as pessoas estão desenvolvendo sua religiosidade nos dias de hoje, o qual é 
diferente de como era feito até 15 ou 20 anos atrás. 
 
E quais são as diferenças para hoje? Como é ser religioso hoje? Durante séculos as 
pessoas demonstravam algum sentimento religioso ao aderir a algum sistema ou 
denominação humana. Esse, por muito tempo, tem sido um modelo clássico de 
comportamento humano. Todos sabem que o irmão Branham dizia que era contrário à 
denominação porque ela faz com que grupos inteiros de religiosos se afastem de Deus 
e de Sua Palavra. Portanto, ele nos alertou dos perigos do que é se denominar. E ele 
fez esses alertas até nos seus últimos sermões, pregados em dezembro de 1965. 
 
Eu não posso garantir ou confirmar se isso foi influência do irmão Branham ou apenas 
uma casualidade, mas coincidência ou não, justamente depois da segunda metade do 
século XX, esse comportamento humano de demonstrar religiosidade ao simplesmente 
se unir a uma igreja ou denominação, foi aos poucos mudando, tendo em vista que a 
individualização das pessoas no sentido de não mais querer se conectar a um sistema 
religioso foi aumentando nestes últimos anos. Trata-se de um fenômeno 
comportamental recente que vem inclusive sendo estudado por alguns especialistas, 
sociólogos e filósofos. Embora o modelo clássico ainda venha sendo mantido, não são 
poucos os que hoje querem servir a Deus sem ter que frequentar uma igreja. 
 
O sociólogo britânico Anthony Giddens, desde os anos 90 vem alertando para uma 
mudança do pensar e agir do humano contemporâneo. Ele alertou sobre um fenômeno 
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de individualização das pessoas motivada pela pluralização dos estilos de vida que 
estão promovendo a libertação de amarras, ligadas a instituições como a família e a 
religião. 
 
O sociólogo e filósofo francês Zygmunt Bauman disse que “levar uma vida própria é o 
desejo mais forte e marcante do indivíduo ocidental no presente”. 
 
É muito importante que os pais estejam cientes desse tipo de fenômeno 
comportamental contemporâneo para que consigam entender até mesmo a cabeça de 
seus próprios filhos, pois muitos deles estão seguindo essa tendência. Hoje os jovens 
dizem: “Eu quero viver a minha vida. Quero viver a minha individualidade. Eu não quero 
crer em um Deus, não quero ir a uma igreja, etc”. 
 
Eu penso que isso, pelo menos em parte, tem a ver com o comportamento neurótico 
dos últimos dias, como vimos no estudo anterior, onde o irmão Branham disse que vem 
sendo causado por culpa das igrejas, devido à sua incompetência em levar as pessoas 
para Cristo. Mas a Bíblia já dizia: 
 
Provérbios 22:6 
Educa a criança no caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não se 
desviará dele.  
 
O filósofo grego Pitágoras também dizia: “Educai as crianças e não será preciso punir 
os homens”. 
 
O irmão Branham disse que se nada de virtuoso fosse ensinado a uma criança desde 
sua tenra idade, a tendência seria de seguir a sua própria natureza ou “livre-arbítrio”, 
que como tentei provar em estudos passados, nossa volição tende a sempre seguir a 
vontade humana, que por sua vez, sempre se mostra contrária à vontade de Deus. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Hebreus 3 (06/10/1957) § 836 
Deixe aquele filho sozinho, e não lhe ensine nada correto, e ele irá para o lado 
errado. Não lhe ensine nem o certo nem o correto, e ele tomará o errado. Porque é 
da sua natureza fazer assim.  

 
E nunca se esqueça que não existe ninguém melhor para conhecer nossas inclinações 
e propensões naturais do que o diabo, e ele tenta tirar proveito disso influenciando-nos 
nessas áreas para o seu reino. Então, por culpa da omissão da igreja e também dos 
próprios pais, hoje temos uma geração de pessoas que querem viver a sua própria 
vida. Cada um faz o que bem entender. Essa é uma tendência predominante nos dias 
atuais. 
 
Bauman também disse que os sofrimentos mais comuns nos dias de hoje tendem a se 
desenvolver a partir de um excesso de possibilidades, e não de uma profusão de 
proibições. Ou seja, no passado, o indivíduo passava por uma série de proibições, mas 
hoje ele se depara com o inverso disso, que são uma série de possibilidades. Então, 
são as muitas possibilidades que hoje angustiam o individuo, e não as proibições como 
foram no passado. Por exemplo, no passado, a sexualidade era um tabu, e isso 
provocava diversos distúrbios psicológicos, enquanto que hoje o tabu é apaixonar-se 
por alguém de verdade e assumir um compromisso. Hoje as pessoas preferem apenas 
“ficar”, “estar” ou “sair com alguém”, (que são eufemismos modernos para “estou me 
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prostituindo”) sem ao mesmo tempo querer assumir um compromisso. E isso é algo 
que as pessoas de hoje tem até medo de falar a respeito. 
 

iGeneration 
 

Hoje estamos vivendo em uma geração que nasceu em um universo totalmente digital 
e que cresce a todo instante, onde o cotidiano das pessoas está sendo constantemente 
invadido e integrado à tecnologia digital. Vivemos em um mundo onde os dispositivos 
portáteis, comos os smartphones, cresceram de forma exponencial, criando uma 
geração de pessoas conectadas a eles. Isso é chamado de iGeneration. Hoje, para se 
ter uma ideia, cerca de 67% da população mundial – ou seja, mais de 5 bilhões de 
pessoas – tem um dispositivo portátil, um celular. Na verdade, essa geração começou 
em 1995, antes dos celulares, que foi quando a navegação pela internet se espalhou 
pelo mundo. 
 
A iGeneration é a geração do iphone, é uma geração mais individualizada. Steve Jobs, 
que foi o criador do iphone, disse ainda nos dias em que um computador ocupava um 
andar inteiro de um edifício, de que um dia as pessoas teriam um em suas casas e que 
até caberia em seus bolsos. Sua própria invenção possibilitou isso anos mais tarde, 
tornando-se ele mesmo o cumpridor de sua profecia. No inglês, o “i” possui o sentido 
de “eu”, e conforme o próprio Jobs disse, o “i” antes dos aparelhos como iPhone, iMac 
e iPad, tem a ver com a “i”nternet e também com o “i”ndivíduo. Ele sabia que estava 
vivendo na geração do “eu” e do “meu” e soube tirar proveito disso, porque Jobs ajudou 
a desenvolver uma tecnologia que permitiu que essa geração atual se tornasse ainda 
mais individualista. Eles pensam que controlam os seus smartphones, quando parece 
que na verdade o que está acontecendo é exatamente o contrário. Por conseqüência, 
essa iGeneration passou a se deparar com vários problemas. 
 
Por exemplo, essa é uma geração que lê menos. Até o final dos anos 70 um 
adolescente lia um livro ou revista quase todos os dias. Hoje, menos de 15% consegue 
fazer isso, o que significa que a tecnologia não complementou a leitura, mas a 
substituiu. Há estudos meus em vídeos com mais de mil visualizações, enquanto que o 
texto desses estudos que eu deixo disponível para ler mal passa das 100 leituras. Isso 
porque a comunicação instantânea obtida nas mídias sociais está deixando essa 
geração atual impaciente e entediada com as longas sessões de leitura. Por isso que 
ela também é conhecida como geração ―Fast Food‖, que querem tudo mais rápido e 
fácil, comendo qualquer coisa industrial, mesmo que lhe faça mal. Isso significa que 
essa iGeneration esta ficando mais burra.  
 
Pesquisas mostram que das pessoas que ficam dez horas ou mais por semana nas 
mídias, 56% delas ficam mais infelizes do que aqueles que não ficam. O uso intenso 
das mídias sociais está causando uma infelicidade significativa durante o período 
crítico do desenvolvimento dos adolescentes. 
 
Especialistas também afirmam que aqueles que olham fixamente para os seus 
telefones o dia todo durante seus anos de formação, terão dificuldade em interagir 
relacionalmente com os outros. Ironicamente, crescer constantemente conectado 
prejudicou a capacidade de conexão da iGeneration. Cada habilidade requer prática e 
a habilidade de se conectar socialmente com os outros está sendo praticada cada vez 
menos. 
 



4 
 

Em meio à conectividade constante, a iGeneration é mais solitária do que as gerações 
anteriores. Em média, a solidão aumenta à medida que aumenta o uso da mídia social.  
 
Por conta disso, a iGeneration é menos saudável mentalmente em comparação com as 
gerações anteriores. Especialistas afirmam que “o aumento repentino e acentuado dos 
sintomas depressivos ocorre quase exatamente ao mesmo tempo que os smartphones 
se tornaram onipresentes fazendo com que a interação pessoal despencasse”. 
 
Então podemos concluir que a iGeneration é uma geração formada por “seres digitais” 
que tem se tornado menos saudáveis, menos sociáveis, menos felizes e menos 
inteligentes do que as outras foram. 
 

Os Impactos da iGeneration na Religiosidade 
 
Agora, quando associamos aquela tendência comportamental moderna que muitos 
estavam demonstrando, de se individualizar e se tornar mais livres, com o avanço 
tecnológico digital e o uso das mídias sociais, observa-se que isso criou um impacto 
ainda maior nos hábitos religiosos das pessoas. O sociólogo americano Richard 
Sennett disse que hoje em dia percebe-se uma busca religiosa cada vez mais 
distanciada das instituições religiosas. Isso acabou dando início a um ismo chamado de 
“desigrejados”, que é um movimento contemporâneo recente que tem se alastrado por 
todo mundo. A maioria deles é oriunda da fé protestante ou evangélica. Eles também 
são conhecidos por outros nomes como “igreja orgânica”, “igreja social”, “igreja 
primitiva”, “igreja doméstica”, “Sem religião” ou ainda de “igreja não denominacional”. 
 
A maioria deles é formada por evangélicos descontentes com a exploração comercial 
que muitos ministros fazem da fé das pessoas, e assim, se desligaram de suas igrejas 
buscando agrupar outras pessoas com menos rigidez e práticas litúrgicas. Eles se 
recusam a congregar e ter uma religião, porque dizem não acreditar mais na 
necessidade e relevância da religião e de uma igreja institucional. Esses grupos 
alegam ser restauracionistas, uma vez que estariam repetindo os mesmos hábitos dos 
primeiros cristãos que se reuniam em lares, sem a presença de uma hierarquia 
eclesiástica, ou seja, eles são contra a toda forma de nicolaísmo. Estatísticas mostram 
que esse movimento é o que mais cresce no momento no Brasil. 
 
Sennett também disse que alguém que encare sua vida cada vez mais como uma 
trajetória individual, tende também a questionar valores e tradições de uma 
determinada instituição, como sendo seus valores pessoais. Ou seja, a tendência 
comportamental moderna é de não aceitar mais que sua identificação individual esteja 
presa a uma denominação de igreja específica. Eles se declaram cristãos, mas não 
aceitam mais receber a alcunha de qualquer seguimento religioso. 
 
No passado, quando alguém discordava de um líder religioso e deixava aquela 
comunidade cristã, essa pessoa era considerada uma herética e descrente. Agora, eles 
estão tentando criar um meio termo entre ser membro de uma igreja e viver na 
incredulidade. 
 
O acesso irrestrito à informação tem promovido o florescimento de uma iGeneration  de 
cristãos mais questionadores do que nunca. Não são poucos os que decidiram 
investigar seus ministros a fim de saberem se estavam corretos em suas prédicas, e ao 
se depararem com alguns erros, isso tirou a confiança que tinham naquele ou em 
qualquer outro ministro. Contudo, o problema é que isso tem feito com que muitos 
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criem os seus próprios filtros, determinando o que é realmente válido e útil para si e o 
que não é.  
 
Deste modo, esse tipo de movimento comportamental entre os crentes, tem dado 
origem a uma fé personalizada, onde o indivíduo prefere construir sua própria 
experiência religiosa. E é aí onde mora o perigo, porque nesse tipo de religiosidade, o 
crente cria sua própria teologia, onde ele mesmo define quando acha que nasceu de 
novo ou recebeu o batismo com o Espírito Santo, por exemplo. Cada um desses 
grupos de desigrejados creem em uma doutrina diferente, embora eles aleguem que só 
creem no que leem em suas bíblias. Essa iGeneration de desigrejados hoje diz: “Eu 
não preciso de um pastor ou que alguém pregue para mim. Eu tenho a Bíblia”. 
 
Nesse tipo de religiosidade individualista, ele pode se sentir livre também para 
determinar qual doutrina ele a considera realmente bíblica. Estudando esse tipo de 
comportamento, o filósofo francês Gilles Lipovetsky disse que tais crentes têm criado 
uma religião ―à la carte‖, conforme o gosto do cliente. Dentro desse tipo de religião 
personalizada, cada crente se acha no direito de adotar apenas certas crenças e 
tradições que façam sentido ao seu próprio sistema de valores e narrativa pessoal de 
vida. 
 
Nesse tipo de religião individualista e personalizada, eles decidem com o que querem 
se identificar. “Com isso eu me identifico; com isso eu não me identifico”. O impacto 
gerado pelo descontentamento desses crentes com os dogmas das denominações e 
seu nicolaísmo, fez com que a Verdade de Deus se convertesse em um artigo 
totalmente pessoal, e a Palavra de Deus passa a ser reinterpretada à luz de suas 
próprias convicções e experiências pessoais, e nessas condições, fica cada vez mais 
difícil para elas aceitarem toda a Palavra, preferindo ficar somente com aquilo que lhe é 
mais conveniente. E é exatamente isso que está acontecendo em vários seguimentos 
religiosos, ditos cristãos. Os crentes dessa iGeneration estão tentando criar uma 
religião que caiba em seu bolso, que é configurada de acordo com as preferências e 
necessidades pessoais do indivíduo. Cada um quer configurar sua vida religiosa da 
maneira que lhe agrada mais e que faça mais sentido para si. Pode ser que ele crê em 
muitas coisas que estejam erradas, porém essa foi a única maneira que ele encontrou 
para continuar sendo um religioso, ao invés de um ateu ou incrédulo. Essa é a nova 
modalidade de cristãos que está surgindo nestes últimos dias. 
 
O irmão Branham disse que é exatamente assim que as pessoas estão pensando hoje. 
Cada uma está criando sua própria teologia e religião, conforme a sua própria 
imaginação. 
 
O Tempo de Junção (22/01/1956) § 33 
As pessoas vão descer e vão imaginar: ―Agora, isso tem que ser assim. Isso 
simplesmente tem que ser assim‖. E eles terão tudo planejado. Não pense que não 
temos isso hoje. Todos nós planejamos exatamente da maneira como Cristo virá, e 
tudo mais. E obtemos gráficos e... creio que às vezes sabemos mais sobre os gráficos 
do que sobre Cristo. Tudo foi imaginado, cada denominação. Muitas vezes, cada 
indivíduo tem seu próprio caminho, e talvez seja diferente do que qualquer um de nós 
pense. 
 
Um extremo é quando um grupo de pessoas escolhe um líder para dirigir a igreja, 
enquanto que o outro extremo é quando alguém como indivíduo quer governar a si 
mesmo, quando Deus é quem deve governar a Sua Igreja e cada indivíduo. 
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O Rei Rejeitado (15/05/1960) § 53 
E isso é parecido demais com o dia de hoje. Também gostamos de escolher pessoas 
tais, para controlarem nossas igrejas, para controlarem a Igreja de Deus. Não é que eu 
tenha algo a dizer contra isso, mas é apenas para mostrar, que não é, nem foi, e nunca 
será a vontade de Deus que tal coisa seja assim. É para Deus governar o Seu povo, 
governar cada indivíduo. 
 
Portanto, essas religiões personalizadas nada mais são do que uma religião de folhas 
de figueira moderna. 
 

Um Paradigma Que se Repete 
 
A Mensagem de William Branham me instrui a ver esses movimentos pós-modernidade 
como sendo algo impulsionado por algum tipo de espírito. E é o anticristo que está 
fazendo isso. Porém, não se esqueça que esse espírito é um imitador e falsificador. Ele 
vê primeiro o que Deus faz e depois tenta imitá-lo, pervertendo tudo para o seu 
benefício. 
 
Por exemplo, quando analisamos a maneira como Deus lida com o Seus filhos ao 
longo das eras, observamos que Ele em Sua economia segue um certo paradigma que 
se repete de tempos em tempos. Porém, observamos que o diabo também faz 
exatamente a mesma coisa. 
 
Paulo disse que antes que Moisés trouxesse a Lei, o pecado já existia, porém ele não 
era considerado como pecado até que a Lei foi dada à Israel. Sendo assim, a Lei foi 
dada para que Israel tivesse uma noção maior sobre como que o homem pecador pode 
se apresentar mais santo diante Dele. Depois de Moisés, Deus enviou os Seus 
profetas, que além de manterem a Lei, exortava o povo a buscar um tipo de 
santificação que promovesse mudanças nas suas vidas de maneira que o pecador se 
mostrasse agradável aos Seus olhos. Estes profetas eram servos separados por Deus 
desde antes de seus nascimentos para aquela obra. Era por meio deles que Seus 
segredos eram revelados. 
 
Porém, depois do cativeiro babilônico, surgiram várias classes de intérpretes da Lei, 
tais como os fariseus, saduceus, essênios, etc, que possuíam os seus mestres 
chamados de rabinos e escribas. Estes, ao invés de simplesmente levarem a Lei para o 
povo, começaram a criar uma série de outras leis baseadas em rudimentos e 
legalismos que Deus nunca havia requerido em Sua Lei original. Estes homens 
simplesmente propuseram em seus corações de criar certos ditames e preceitos a fim 
de personalizar a lei mosaica conforme os seus próprios entendimentos e pareceres 
pessoais. E agora, ao invés dos rolos da Lei e dos profetas, Israel tinha também o 
Talmude, que tentava reunir todas aquelas novas instruções para orientar o povo a 
seguir suas novas interpretações da lei. Por exemplo, os fariseus criam na ressurreição 
dos santos; já os saduceus eram totalmente contrários. Então, cada um desses grupos 
criaram uma forma genérica da Lei totalmente hibridada, oferecendo para Israel uma 
Lei ―à la carte‖, uma Lei mosaica personalizada. O que aconteceu foi que, com o 
tempo, esses rudimentos se converteram em tradições que depois foram adotadas no 
lugar da Palavra de Deus, ao ponto de sacrificá-La e substituí-La em determinadas 
ocasiões. Portanto, vemos que isso tudo era a mão do diabo cujo objetivo era um só: 
extinguir o avivamento. 
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Quando Jesus entrou em cena, Se deparou com um povo que embora fosse muito 
legalista e religioso, estava totalmente destreinado para interpretar os sinais de Deus e 
de observar como as Escrituras estavam se cumprindo naqueles dias. Então, Ele 
trouxe para Israel o Seu Evangelho, a fim de que o povo pudesse saber de que 
maneira poderia apresentar-se santos e inculpáveis aos olhos de Deus. Porém, esse 
evangelho não fora somente para Israel, mas para todas as nações. Então Ele separou 
os Seus apóstolos para levar adiante Sua Mensagem. 
 
Mas para pregar o Seu evangelho para os gentios, Cristo separou um homem chamado 
Paulo, que não pertenceu aos doze, mas ele compreendeu a doutrina de Cristo como 
nenhum outro foi capaz. Ele era um fariseu experiente tanto nas letras da Lei como dos 
homens, com dupla cidadania, e Cristo usou toda a sua experiência e conhecimento 
para levar o Seu Evangelho para os povos gentios em suas viagens missionárias. Era 
uma obra muito específica para a qual Paulo foi chamado a fazer. Os próprios 
apóstolos, que eram homens simples e iletrados, reconheciam a sabedoria de Paulo, 
que tratava muitas vezes de coisas que para eles mesmos eram difíceis de entender ou 
explicar. 
 
Mas uma vez que o Evangelho de Paulo foi sendo compreendido, o Espírito Santo foi 
ungindo outros homens com esse mesmo entendimento e sabedoria para que a 
mensagem apostólica fosse compreendida e aceita pelos filhos de Deus. O que Deus 
estava fazendo por meio dos apóstolos e seus discípulos fiéis, foi exatamente a mesma 
coisa que Ele fez no passado por meio de Moisés e os demais profetas que lhe 
sucederam: levar Sua Mensagem original para o povo. Esse sempre foi o padrão de 
Deus. 
 
Mas assim como os fariseus, saduceus e rabinos apareceram para alterar a lei 
mosaica, vários sábios e estudiosos cristãos formados na filosofia e poesia greco-
romana, começaram a pregar um Evangelho mais personalizado, conforme suas 
próprias interpretações pessoais. A partir desses mestres, várias outras correntes 
doutrinárias surgiram, a fim de reinterpretar as Escrituras e o Evangelho da graça 
pregada por Paulo. Por conta disso, inúmeras outras correntes doutrinárias ditas 
“cristãs” começaram a surgir, tais como o marcionismo, gnosticismo, docetismo, 
montanismo, maniqueísmo, nestorianismo, priscilianismo, pelagianismo, trinitarianismo, 
sabelianismo, arianismo, monofisismo, etc e etc... Enfim, cada um deles estavam 
oferecendo um cristianismo ―à la carte‖ também, conforme o gosto de cada cliente. E 
tudo isso era o mesmo diabo agindo com o mesmo objetivo: extinguir o avivamento. 
 
E você pensa que isso acabou por aí? Quando Deus enviou para a Noiva do tempo do 
fim Seu servo William Branham, foi com o intuito de levar-nos de volta à mesmíssima 
mensagem apostólica pregada por Paulo. Ele nos alertou do grande engano que há 
quando um cristão se considera assim só porque está identificado com uma 
determinada denominação. Ele nos alertou dos problemas que a igreja organizada vem 
causando. Vimos no estudo anterior quando ele disse que vivemos em uma era 
neurótica justamente por conta das igrejas terem se afastado da Palavra de Deus e 
assumido credos em seu lugar. Ele nos trouxe a sua mensagem e cremos que nela 
encontramos a fé que a Noiva precisava para ser levada em um arrebatamento. Nós 
cremos que ele foi o último mensageiro para a sétima era da igreja. Porém, ele mesmo 
disse que depois que Deus recolhe um mensageiro Seu, a luz que estava sobre ele é 
levada adiante por meio de outros homens que foram fielmente ensinados por ele. 
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E nós temos no ministério de ensino do irmão Lee Vayle uma prova irretufável dessa 
verdade. O irmão Branham reconhecia que o irmão Vayle era o único que lhe 
compreendia e conforme ele mesmo lhe confidenciou, acreditava que assim como 
Deus deu para Moisés um Arão para representá-lo perante o faraó e repetir fielmente 
suas palavras para ele, Deus lhe havia dado o irmão Vayle como o seu Arão, para nos 
ensinar acerca dessa Mensagem. Particularmente, eu identifico no ministério do irmão 
Vayle o mesmo valor e importância que o ministério de Paulo teve para Jesus Cristo. 
Paulo se esforçou para entregar para a igreja o genuíno evangelho do Filho do 
Homem, e quando esse mesmo ministério esteve outra vez presente entre nós, Deus 
usou o irmão Lee para nos trazer a luz do que o irmão Branham nos restaurou. Como 
Paulo, Vayle também usou uma linguagem que alguns acharam difícil de compreender, 
mas que alguns distorceram para sua própria perdição. 
 
Porém, pouco antes de partir, o irmão Branham alertou ao irmão Vayle de que era do 
seu conhecimento de que, até aqueles dias, havia contado pelo menos 17 versões 
personalizadas de sua Mensagem, e com certeza após sua partida, esse número 
aumentou exponencialmente. E a cada dia que passa, esse número vem aumentando 
cada vez mais, porque essa iGeneration que aí está, vem se deparando com os 
inúmeros erros e heresias que tem sido feito e pregado em nome de William Branham. 
Mas ao invés de permanecer com o que o ministério de ensino nos tem orientado e 
esclarecido, em sua soberba, muitos optaram por configurar uma mensagem que 
coubesse melhor em seu bolso. E desta forma, vemos o mesmo paradigma se 
repetindo nos dias dos profetas e dos apóstolos, quando mestres e líderes deixaram a 
Mensagem em sua originalidade, para criar hoje uma versão ―à la carte‖ dela. 
 
Hoje temos vários tipos de “Mensagem” sendo oferecidas, conforme o gosto de cada 
um. Quem tem estômago para ouvir um ministro casado duas vezes ou mais pregar, 
encontrará inúmeros tabernáculos disponíveis para tal apetite. Quem gosta de uma 
mensagem que faça do Filho Jesus Cristo Pai de Si mesmo, também encontrará vários 
tabernáculos com essa dieta. Por ouro lado, há quem admite que Jesus não seja o Seu 
próprio Pai, mas tampouco crê que Ele teve uma preexistência, crendo diferente do que 
a Bíblia e a Mensagem nos mostram, mas ainda assim, há quem sente fome por esse 
tipo de ração. Mas também existe uma versão ou configuração melhorada dos 
desigrejados dentro da própria Mensagem, que pensam que como todos os ministros 
falharam em pregar essa Mensagem corretamente, decidiram que a única solução para 
isso seria ouvir agora somente as fitas do profeta. Há também quem tenha sede e fome 
por outros profetas e “homens da hora”, e vários têm se apresentado com essa 
proposta, trazendo consigo seus próprios mistérios e revelações acrescidos à 
Mensagem. Eu chamo todas essas variações modernas da Mensagem de ―iMessage‖, 
porque hoje cada um está criando sua própria mensagem individual. Porém, eles não 
estão apenas criando sua própria Mensagem, mas também o seu próprio Deus. Cada 
líder que tem se levantado hoje tem se apresentado como um novo mensageiro com 
sua própria mensagem individual, e isso porque essa é a geração do “Eu” ou “Minha 
Mensagem”. Tudo isso é o mesmo diabo procurando fazer o que ele sempre fez: 
extinguir o avivamento. 
 
Esse é o espírito do momento, e como eu disse, é o espírito do anticristo, que tem se 
infiltrado tanto nas denominações como também dentro da Mensagem. Infelizmente, 
vários tabernáculos que foram levantados nestes últimos dias estão sendo movidos ou 
inspirados por esse espírito da era, que descontentes ou insatisfeitos com os vários 
excessos cometidos em nome de William Branham, decidiram criar sua própria versão 
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personalizada da Mensagem, ao invés de se humilhar e permanecer com aquilo que o 
ministério quíntuplo vem fielmente ensinando ao longo desses anos. 
 

Provando os Espíritos Dessa Era 
 
Nós observamos que são vários os espíritos que rodeiam o povo da Mensagem, que 
parece ter se esquecido que a orientação que o irmão Branham nos deu para prová-
los, era de simplesmente aplicar sobre cada um deles o teste da Palavra. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 151 
Como se pode distinguir os espíritos? Simplesmente dêem-lhes o teste da 
Palavra. Se eles não falam essa Palavra, eles são do maligno. (Não há um meio 
termo quanto a isso) Assim como o maligno enganou as duas primeiras noivas, ele 
tentará enganar a noiva deste último dia, procurando fazê-la se hibridizar através de 
credos, ou simplesmente desviando-se da Palavra para qualquer sinal que a 
satisfaça. Mas Deus nunca colocou os sinais à frente da Palavra. Os sinais seguem a 
Palavra, como quando Elias disse à mulher para coser um bolo para ele primeiro, de 
acordo com a Palavra do Senhor. Quando ela fez conforme a Palavra dissera, o sinal 
apropriado veio. Venham para a Palavra primeiro e depois observem o milagre. A 
Palavra semente é energizada pelo Espírito. 
 
Porém, eu quero agora lhe fazer uma pergunta: como alguém nessa Mensagem 
conseguirá aplicar o teste da Palavra se ele A desconhecer completamente? Pois é 
exatamente esse o dilema que a geração dos crentes de hoje estão enfrentando. Eles 
nunca conseguirão provar os espíritos com o seu iMessage personalizado com 
filtros pessoais. É necessário que se conheça a Mensagem original, e só então, é que 
se poderá provar os espíritos com Ela. E para crer na Mensagem original é necessário 
regressar ao padrão original estipulado por Deus para conhecê-La. 
 
Uma Exposição das Sete eras da Igreja, pág. 132-133 
 ―...Quem tem ouvidos, ouça (singular) o que o Espírito diz às igrejas.‖ Note aqui que 
Jesus (pelo Espírito) em CADA era dirige-Se a SOMENTE UMA pessoa com relação 
à Palavra para aquela era. (Isso quer dizer que qualquer que apareça para você 
dizendo ser um outro profeta para essa era estará tentando te enganar com uma nova 
mensagem por ele personalizada) Somente UM mensageiro em cada era recebe o 
que o Espírito tem a dizer para essa era, e esse MENSAGEIRO ÚNICO é o 
mensageiro para a verdadeira igreja. (Então esses profetas que aparecem para 
revelar um suposto clamor da meia noite para combater os falsos “branhamitas” – 
mostrando a mesma queixa dos desigrejados – ou um “profeta bêbado” e tantos outros, 
são tudo resultado dessa geração iMessage que vem surgindo nestes últimos anos. 
Cada um desses novos grupos tem sua própria mensagem, sua própria doutrina e o 
seu próprio profeta) Ele fala da parte de Deus às ―igrejas‖ através de revelação, tanto à 
verdadeira como à falsa. A mensagem é portanto transmitida a todos. Mas embora seja 
transmitida a todos os que se acham em seu alcance, a mensagem é recebida 
individualmente por apenas um determinado grupo qualificado e de uma 
determinada maneira. (E ele irá dizer de que maneira é. Um grupo iMessage criado 
recentemente diz que é somente ouvindo fitas. Será mesmo? Vamos ver) Cada 
indivíduo desse grupo é um que tem a capacidade de ouvir o que o Espírito está 
dizendo através do mensageiro. Aqueles que ouvem não estão obtendo sua própria 
revelação privada, nem é um grupo obtendo sua revelação coletiva. MAS CADA 
PESSOA ESTÁ OUVINDO E RECEBENDO O QUE O MENSAGEIRO JÁ RECEBEU 
DE DEUS. (Porém, veja que o indivíduo não pode por si só criar sua própria Mensagem 
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personalizada. Se ele fizer isso estará enganando a si mesmo) Agora, não ache 
estranho que este seja o caso, porque Paulo estabeleceu este padrão sob a mão de 
Deus. Somente Paulo tinha a plena revelação para o seu dia (Ou seja, de todos os 
apóstolos, somente Paulo foi quem realmente compreendeu a doutrina de Cristo. 
Entende agora por que eu comparo Lee Vayle com Paulo? Porque da mesma maneira, 
o único profeta de Deus para toda essa era disse: “O irmão Lee Vayle é o único que me 
entende”) como foi evidenciado pelo seu confronto com os outros apóstolos que 
admitiram que Paulo era o Mensageiro-Profeta aos gentios para aquele dia. E observe 
também pela ilustração precisa na Palavra, que quando Paulo desejava ir para a Ásia, 
Deus o proibiu, porque as ovelhas (Seus filhos) estavam na Macedônia e eles (os 
macedônios) ouviriam o que o Espírito tinha a dizer através de Paulo, ao passo que as 
pessoas na Ásia não ouviriam. Em cada era temos exatamente o mesmo padrão. É por 
isso que a luz vem através de algum mensageiro determinado por Deus numa certa 
área, e em seguida a partir daquele mensageiro a luz se espalha através do 
ministério de outros que foram fielmente instruídos. (O que esses outros ministros 
fazem então? Ficam sentados com sua congregação ouvindo fitas? Claro que não! Mas 
eles pregam aquilo que o Espírito Santo lhes revelou das fitas. Eles ajudam você a pôr 
em ordem o que as fitas ensinam) Mas é claro que todos aqueles que saem nem 
sempre aprendem quão necessário é falar SOMENTE o que o mensageiro falou. 
(Recorde, Paulo advertiu as pessoas a dizerem somente o que ele disse, I Cor. 14:37: 
―Se alguém cuida ser profeta ou espiritual, reconheça que as coisas que vos escrevo 
são MANDAMENTOS DO SENHOR. Porventura saiu dentre vós a Palavra de Deus? 
Ou veio ela somente para vós?‖) Eles acrescentam aqui, ou tiram ali, e logo a 
mensagem não é mais pura, e o avivamento se extingue. (Foi isso que o diabo fez 
em todas as eras, e esse é justamente o perigo que estamos vendo essa geração 
iMessage promover.) Quão cuidadosos devemos ser em ouvir UMA voz, porque o 
Espírito tem apenas uma voz que é a voz de Deus. Paulo os admoestou a dizerem o 
que ele disse, assim como fez Pedro também. Ele os advertiu de que ATÉ ELE 
(PAULO) não podia mudar uma palavra do que tinha dado por revelação. Oh, quão 
importante é ouvir a voz de Deus por meio de Seus mensageiros, e então dizer o que 
lhes foi dado para dizer às igrejas. 
 
E só o que o ministério quíntuplo faz é ecoar a voz que está nas fitas, da mesma 
maneira como Paulo ecoou a voz de Jesus Cristo. Porém, o que os grupos da geração 
iMessage de hoje fazem é mudar a revelação do mensageiro, para que sua mensagem 
caiba em seu bolso. 
 
O que essa geração pós-moderna da Mensagem está produzindo hoje são grupos que 
se individualizam criando sua própria interpretação individual para a Palavra. Eles 
acabam se tornando um com essa interpretação, mas não um com Deus. Mas quando 
realmente temos a Palavra revelada, cada um de nós como indivíduos nos tornamos 
um com Deus. 
 
Tempo de Colheita (12/12/1964) §§ 87-89 
Jesus disse: ―Para que eles sejam um, Pai, como Tu e Eu somos um‖. Não para algum 
homem estar sobre algo, isso nunca funcionará; uma denominação deseja assumir a 
outra, e um homem deseja a outra. Mas para que você possa ser um com Deus, como 
Cristo e Deus eram um, é isso que a oração é. Aquilo, Ele era a Palavra, e Jesus orou 
para que pudéssemos ser a Palavra, refletindo-O. Essa é a sua oração a ser 
respondida. Vê como Satanás cria escrúpulos na mente carnal? Mas essa não foi a 
oração de Jesus, de forma alguma, para que todos pudéssemos nos reunir e ter um 
certo credo e assim por diante. Cada vez que eles fazem isso, eles se distanciam cada 
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vez mais de Deus. Ele quer que sejamos um com Deus, e Deus é a Palavra. Cada 
indivíduo, em seu coração, deve ser um com Deus. 
 
Esses grupos que criam uma religião personalizada, por mais que se neguem a admitir, 
estão agindo sob o controle de alguém, seja um mestre ou suposto profeta, quando 
somente Deus é Quem deveria conduzir cada indivíduo. 
 
Cisternas Rotas (23/01/1965) § 162 
Você não tem que ter nenhum controle, alguém que lhe diga o que fazer com isso. 
Deus conduz cada indivíduo da – da maneira que Ele deseja que você faça. Você 
é um – um indivíduo, você mesmo. Você é parte de Deus. Ninguém pode tomar o seu 
lugar.  
 
Então, o que a Noiva precisa fazer em meio a estes grupos modernos da Mensagem 
que surgem, cujo objetivo é perverter o Evangelho de Cristo e extinguir o avivamento, é 
permanecer com a Palavra da maneira como Ela lhe foi restaurada e não aceitar 
nenhum arrazoamento contra ela. 
 
O Terceiro Selo (20/03/1963) § 146 
Não coloque nenhuma interpretação particular Nela. Ele quer uma pura, inadulterada, 
nem mesmo um flerte. Eu não ia querer minha esposa flertando com algum outro 
homem. E quando você se põe a ouvir quaisquer tipos de arrazoamentos, além Disso, 
você está ouvindo, você está flertando com Satanás. Amém! Isso não faz você se 
sentir religioso? [A congregação diz: ―Amém.‖—Ed.] Deus quer que você permaneça 
inadulterado. Permaneça aí firme com essa Palavra. Permaneça firme com Ela. Muito 
bem. 
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